
ME SECRETARIA-GERAL 

DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO 

SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA 

1 DIARIO DE NOTICIAS 4 P5, 

RELAÇÕES INTERGRUPAIS/ENSINO SUPERIOR 

“Universidade e indústria —— 
devem repensar relacwnamenta 

— afirmou o ex-ministro das Finanças Ernâni Lopes 
-A UNIVERSIDADE e a in 
dúsma devem mpensar v seu 

face à I'(' lac u 

favorável que resulu da adesão 
à CEE, advogou o ex-ministro 

: das Fmanças Ernàâni Lopes, 
num seminário que decorre na 

. Universidade Católica. Na oca- 

.Sião, o empresário Rocha de 
- Matos mostrou-se favorável à 
participação activa das empre: 

Tecursos, que, por serem escas- 
sos, terão de ser «bem gerídos». 

Ernâni Lopes, que é director 
«do Centro de Estudos Euro- 
geus daquela Universidade, su- 
linhou que o «impacte da ade- 

são é um elemento determinan- 
te e uma oportunidade para o 
relançamento do processo de 
desenvolvimento económico e 
social». Na óptica do orador, as 
transformações em curso não se sas na elaboração dos currículos 

dos cursos superiores. lxmmsm à esfera do 
Falando num com 

' empresários promavido pela 
UCP, Ernâni Lopes assinalóu 
que a Universidade e a indús- 
tria não são mundos wparados 
€ constituem, em conjunto, um 
dos factores básicos do desen- 
volvimento. Segundo o ex-mi- 
nistro, importa que o mundo 
académico e o empresarial 
identifiquem os problemas co- 
muns e juntem cs lespecuvos 

e sobre os 
tos sociais, tecnológicos e cultu- 
rais. 

Por outro lado, na sua inter- 
venção, Rocha de Matos. presi- 
dente da Associação Industrial 
Portuguesa, afirmou que o mo- 
delo de desenvolvimento que 
assegure o relançamento deve- 
rá «contemplar a consolidação 
tecnológica e fmanceua dos 
sectores tradicianais da indús- 

'êm_')cum. exd. e uniuta si dadkte | 
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tria (com racionatização dos 
seus métodos de gestão e pro- 
dução), o desenvolvimento aé e 
lerado dos sectores onde já dis- 
pomos de alguma tecnologia 
própriá e a criação de um nú- 
cleo de tecnologia avançada» 

Rocha de Matos adv 
ainda a participação da in %ls» 
tria na definição dos currícul 
dos cursos supetiores e a ade- 
quação dos programas docentes- 
e de pesquisa à realidade portu- 
guesa € às necessidades de de- 
senvolvimento; o que, em seu 
entender, não reduziria a dese- 
jável autonomia umvcrsxtãria 

Aquele empresário. preconi: 
zou, tgualmente, um vasto pro- 
Brama de estágios emwesanlms 
para estudantes universitários e 
a abertura da Universidade à 
reciclagem técnica e cultural 
dos empretános P 
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